
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO TRIÂNGULO MINEIRO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERVENÇÕES PSICOTERAPÊUTICAS COM IDOSOS NA ABORDAGEM 

ANALÍTICO-COMPORTAMENTAL 

 

 

 

 

 

 

Beatriz Gobi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UBERABA-MG 

2020 



Beatriz Gobi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenções psicoterapêuticas com idosos na abordagem Analítico-Comportamental 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação de Mestrado apresentada ao 

Programa de Pós-graduação em Psicologia da 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro, 

como requisito parcial para obtenção do título 

de Mestre em Psicologia. 

 

Linha de Pesquisa: Psicologia e Saúde  

 

Orientador: Prof.ª Dr.ª Heloísa Gonçalves 

Ferreira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UBERABA- MG 

2020 

 

 

 



Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial desta Dissertação por qualquer meio, 

convencional ou eletrônico, para fins de estudo e pesquisa, desde que citada a fonte. 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C a t alo ga ç ão na fon t e : B ibli  o t ec a  da U ni v er s id ad e F ed er a l d o  

T r i ân gulo Min e i r o 
 

Amanda Franzão R. Silva 
CRB-6/3461 

 
Gobi, Beatriz 

G517i  Intervenções psicoterapêuticas com idosos na abordagem analítico- 
comportamental / Beatriz Gobi. -- 2020. 

115 f. : tab. 
 

Dissertação (Mestrado em Psicologia) -- Universidade Federal do Triân- 
gulo Mineiro, Uberaba, MG, 2020 

Orientadora: Profa. Dra. Heloísa Gonçalves Ferreira 
 

1. Idosos. 2. Psicoterapia. 3. Terapia Comportamental. I. Ferreira, Heloísa 
Gonçalves. II. Universidade Federal do Triângulo Mineiro. III. Título. 

 

 
CDU 613.98 



 

 

 
Ministério da Educação 

Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

Programa de Pós-Graduação em Psicologia 

 Uberaba - MG 

 

ATA DE DEFESA E QUALIFICAÇÃO 
 

 

Reuniu-se de forma remota, utilizando-se a plataforma 

Skype (https://join.skype.com/yuQofrwYDTNh) em conformidade com as recomendações do Ofício 

Circular n.º 03F/2020/PROPPG/UFTM, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do 

Programa de Pós- graduação em Psicologia, assim composta das Professoras Doutoras: Maria de 

Jesus Dutra dos Reis da Universidade Federal de São Carlos - UFSCar e Sabrina Martins Barroso 

da Universidade Federal do Triangulo Mineiro; Prof.ª Dr.ª Heloísa Gonçalves Ferreira orientadora 

da mestranda. Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dr(a). Heloísa Gonçalves Ferreira 

apresentou a Comissão Examinadora e a mestranda, agradeceu a presença do público, e concedeu 

a Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação da Discente e o 

tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do Programa. A seguir a senhora 

presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos examinadores, que passaram a 

arguir a mestranda. Concluída a arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a 

Banca se reuniu e atribuiu o resultado final, considerando a mestranda: 

 

APROVADA 

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre. 

Programa de Pós- 

Graduação: 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOLOGIA 

Evento: DEFESA DE DISSERTAÇÃO 

Data: 02/10/2020 Início em: 14h15 Término em: 17h00 

Número de matrícula 

aluno: 
2018.2063.0 

Nome do aluno: BEATRIZ GOBI 

Título do trabalho: 
Intervenções Psicoterapêuticas com idosos na Abordagem 

Analítico-Comportamental 

Área de concentração: PSICOLOGIA 

Linha de Pesquisa: PSICOLOGIA E SAÚDE 

Projeto de pesquisa 

vinculado: 

 

https://join.skype.com/yuQofrwYDTNh


O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as 

normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação interna da UFTM. 

 

Nada mais havendo a tratar, a sessão foi encerrada, dela sendo lavrada a presente ata, que foi 

assinada pela Banca Examinadora. 

 

Documento assinado eletronicamente por Heloísa Gonçalves Ferreira, 

Usuário Externo, em 07/10/2020, às 09:45, conforme horário oficial de 

Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro 

de 2015 e no art. 14 da Resolução nº 34, de 28 de dezembro de 2017. 

 

 

Documento assinado eletronicamente por SABRINA MARTINS 

BARROSO, Professor do Magistério Superior, em 07/10/2020, às 15:09, 

conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do 

Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015 e no art. 14 da Resolução nº 34, 

de 28 de dezembro de 2017. 

 

Documento assinado eletronicamente por Maria de Jesus Dutra dos Reis, 

Usuário Externo, em 27/11/2020, às 13:53, conforme horário oficial de 

Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de 

outubro de 2015 e no art. 14 da Resolução nº 34, de 28 de dezembro de 2017. 

 

 
  

A autenticidade deste documento pode ser

 conferida no site 

http://sei.uftm.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_

orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0409254 e o 

código CRC 6557BDC0. 

 

 

Referência: Processo nº 23085.009123/2020-71                                                 SEI nº 0409254 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/sistemas/pub/publicacao.html?secao=33&publicacao=3824
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/sistemas/pub/publicacao.html?secao=33&publicacao=3824
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/sistemas/pub/publicacao.html?secao=33&publicacao=3824
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
https://sistemas.uftm.edu.br/integrado/sistemas/pub/publicacao.html?secao=33&publicacao=3824
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.uftm.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.uftm.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
http://sei.uftm.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Gostaria de agradecer antes de tudo e sobretudo, aos meus pais, Andréia e Vanderlei, 

que desde minha infância, sempre desempenharam todos os esforços quando o assunto era meus 

estudos. Com afeto e leveza, me ensinaram a nunca desistir e sempre seguir meus sonhos e 

acolher todas as oportunidades que eram oferecidas a mim. Minha mãe, Andréia, com toda sua 

força, incentivou e apoiou cada passo da minha trajetória, sem hesitar, sempre me ensinando a 

sonhar grande. Meu pai, Vanderlei, sempre confiante, me ensinou a ser paciente nos momentos 

difíceis.  Com certeza, não chegaria onde cheguei se não fosse por eles.  

Não poderia deixar de agradecer ao meu namorado, Patrick, profissional que tanto 

admiro e que mesmo sendo privado da minha atenção em alguns momentos para que eu pudesse 

me dedicar aos meus projetos e estudos em outro estado, sempre esteve ao meu lado, tanto na 

graduação quanto na pós-graduação, com compreensão, paciência e apoio, ajudando no que 

fosse possível.  

À Maylla e Danielli, por toda a amizade, companheirismo, incentivo e por tantos 

momentos de alegria e dificuldades compartilhados.  

Por fim, à minha orientadora, Prof.ª Dr.ª Heloísa Gonçalves Ferreira, professora que 

tenho grande admiração e que me inspira em minha jornada, com quem também já trabalhei em 

alguns projetos durante a graduação e que me acompanhou durante a entrega desse trabalho, 

sempre com muita paciência, dedicação, orientação e otimismo. 

  

 

 

 

 



 SUMÁRIO 

 

Resumo............................................................................................................................ 7 

Abstract.......................................................................................................................... 8 

Apresentação da Dissertação........................................................................................ 9 

Estudo 1..........................................................................................................................          11 

Estudo 2.......................................................................................................................... 14 

Considerações Finais da Dissertação........................................................................... 17 

Referências da Dissertação........................................................................................... 19 

Anexos.............................................................................................................................   20 

           Anexo A - Parecer de Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa.................... 20 

           Anexo B - Termo de Gravação de Sessões Terapêuticas..................................... 28 

Apêndices........................................................................................................................ 29 

           Apêndice A – Protocolo de Coleta de Dados Sociodemográficos e Demandas... 29 



7 
 

RESUMO 

Com o aumento da população idosa, surgem desafios para garantir melhores condições de saúde 

aos indivíduos desta faixa etária.Torna-se necessário o desenvolvimento conceitual, a 

investigação e o refinamento de modelos de intervenções psicológicas direcionadas à idosos, 

como a psicoterapia analítico-comportamental.  Esta Dissertação está dividida em dois estudos. 

O Estudo 1 teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura sobre intervenções 

comportamentais com idosos pela perspectiva comportamental. Foram consultadas as bases de 

dados LILACS, MEDLINE e REDALYC, além de periódicos nacionais e internacionais da 

área da Análise do Comportamento, dentro de um recorte temporal de 10 anos. O corpus do 

estudo compreendeu 17 artigos, sendo apenas 2 deles brasileiros. Predominaram ensaios 

clínicos randomizados. A literatura apontou que as demandas para tratamento comportamental 

mais frequentes foram transtornos do sono, incontinência urinária e doenças crônicas como a 

depressão, hipertensão e diabetes. As intervenções foram realizadas em Hospitais 

Universitários e espaços na comunidade. As intervenções foram conduzidas por psicólogos e 

outros profissionais da saúde. As técnicas de instrução, resolução de problemas, relaxamento e 

controle de estímulos foram as mais utilizadas. As intervenções comportamentais mostraram-

se eficazes e recomendadas para a insônia, incontinência urinária e doenças crônicas como a 

depressão, hipertensão e diabetes. O Estudo 2 foi um estudo de casos múltiplos e teve como 

objetivo sistematizar as principais características de atendimentos psicoterapêuticos analítico-

comportamentais conduzidos em um Serviço Escola com 6 idosas com idades entre 62 e 71 

anos.  As principais queixas versavam sobre conflitos familiares, abuso financeiro e 

psicológico, sintomas depressivos e ansiosos, luto e solidão. Foram identificadas diversas 

dificuldades relacionadas ao repertório social, além de históricos de contingências coercitivas 

marcados por situações de abuso psicológico, físico e sexual. Os procedimentos 

psicoterapêuticos mais utilizados foram a instrução verbal, descrição de contingências e 

modelagem. Os resultados apontaram melhoras no repertório social das idosas, sobretudo em 

interações com seus familiares. A Terapia Analítico-Comportamental aplicada à idosos parece 

ser promissora para acolher essa população e aprimorar seu repertório social.  

 

Palavras-chave: Idosos. Psicoterapia. Terapia Comportamental. 
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ABSTRACT 

 With the increase in the elderly population, challenges arise to ensure better health conditions 

for individuals of this age group. Conceptual development, investigation and refinement of 

models of psychological interventions directed at the elderly, such as behavioral analytical 

psychotherapy, are necessary. This Dissertation is divided into two studies. Study 1 aimed to 

conduct an integrative review of the literature on behavioral interventions with the elderly from 

a behavioral perspective. The LILACS, MEDLINE and REDALYC databases were consulted, 

in addition to national and international journals in the area of Behavior Analysis, within a 10-

year time frame. The study corpus comprised 17 articles, of which only 2 were Brazilian. 

Randomized clinical trials predominated. The literature pointed out that the most frequent 

demands for behavioral treatment were sleep disorders, urinary incontinence and chronic 

diseases such as depression, hypertension and diabetes. The interventions were carried out in 

University Hospitals and spaces in the community. The interventions were conducted by 

psychologists and other health professionals. The techniques of instruction, problem solving, 

relaxation and stimulus control were the most used. Behavioral interventions proved to be 

effective and recommended for insomnia, urinary incontinence and chronic diseases such as 

depression, hypertension and diabetes. Study 2 was a multiple case study and aimed to 

systematize the main characteristics of analytical-behavioral psychotherapeutic care conducted 

in a School Service with 6 elderly women aged between 62 and 71 years. The main complaints 

were about family conflicts, financial and psychological abuse, depressive and anxious 

symptoms, grief and loneliness. Several difficulties related to the social repertoire were 

identified, in addition to histories of coercive contingencies marked by situations of 

psychological, physical and sexual abuse. The most used psychotherapeutic procedures were 

verbal instruction, description of contingencies and modeling. The results showed 

improvements in the social repertoire of the elderly, especially in interactions with their 

families. The Behavioral-Analytical Therapy applied to the elderly seems to be promising to 

welcome this population and improve their social repertoire. 

 

Keywords: Elderly. Psychotherapy. Behavioral Therapy.  
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APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

A escolha dos temas dos dois estudos deu-se através da percepção do acentuado 

fenômeno do envelhecimento populacional que vem sendo observado há algumas décadas, 

além do modo acelerado que esse envelhecimento vem ocorrendo no Brasil quando comparados 

aos países desenvolvidos. Com o aumento do número de pessoas idosas, há um crescimento de 

doenças relacionadas ao envelhecimento, como as doenças crônicas não transmissíveis, além 

dos transtornos mentais como a depressão, sendo que tais doenças podem incapacitar a vida de 

muitos idosos e diminuir sua qualidade de vida.  Deste modo, é premente buscar alternativas 

para cuidar da saúde desta população e assim promover qualidade de vida, preservando tanto 

quanto possível a autonomia e independência de indivíduos mais velhos. Ademais, o 

desenvolvimento dos estudos aqui apresentados partiu do interesse em contribuir para o avanço 

do conhecimento e pesquisas sobre psicoterapia em idosos na abordagem analítico-

comportamental, principalmente no contexto brasileiro.  

O tema central da pesquisa é a sistematização de conhecimento e informação sobre 

como intervenções psicoterapêuticas analítico-comportamentais vem contribuindo para a 

promoção da saúde das pessoas idosas. A dissertação é composta por dois estudos, um estudo 

de revisão da literatura e um estudo empírico. 

No intuito de explorar a literatura referente aos últimos anos sobre intervenções 

terapêuticas comportamentais voltadas ao público idoso, foi realizada uma Revisão Integrativa 

da Literatura que compôs o Estudo 1 da Dissertação. Intitulado “Intervenções com idosos na 

perspectiva comportamental: revisão integrativa da literatura científica”, este estudo contribuiu 

para mapearmos os estudos nacionais e internacionais sobre o tema. Foi possível observar, por 

meio da Revisão realizada, que houve mais estudos internacionais que nacionais sobre o tema 

e permitiu identificar intervenções realizadas principalmente em demandas como a insônia, 

doenças urológicas e doenças crônicas não trasmissíveis como depressão, hipertensão e 
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diabetes, sendo as técnicas de instrução, resolução de problemas, relaxamento e controle de 

estímulos as mais utilizadas.   

 Visando sistematizar informações relevantes sobre a condução de intervenções 

psicoterapêuticas de base comportamental com clientes idosas, o Estudo 2 teve como objetivos 

específicos descrever as principais queixas, dificuldades, históricos de contingências, técnicas 

e resultados encontrados na condução de psicoterapia comportamental com seis idosas. O 

Estudo 2 consistiu em um estudo de casos múltiplos a partir de atendimentos psicoterapêuticos 

realizados por estagiárias de psicologia no período de dois semestres letivos.  

Espera-se que a elucidação destes temas e os resultados obtidos contribuam para as 

discussões acerca da prática psicoterapêutica em meio a comunidade científica, ampliando o 

diálogo sobre intervenções psicológicas baseadas na abordagem comportamental, além de 

apontar caminhos e direcionar ações de intervenção baseadas nesta abordagem, evidenciando a 

relevância desta como campo de atuação para promoção da qualidade de vida de pessoas idosas. 

Espera-se também que a utilização dos serviços de psicoterapia por parte da população idosa 

possa ser beneficiado dos resultados do presente estudo, visto a identificação dos resultados 

promissores de procedimentos psicoterapêuticos para esta faixa etária. 
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RESUMO ESTUDO 1 

 

   Este estudo apresenta como tema a sistematização de conhecimento e informação 

sobre como intervenções de base comportamental vem contribuindo para a promoção da saúde 

das pessoas idosas. O objetivo geral pretendido foi mapear o conhecimento científico produzido 

nos últimos anos sobre intervenções comportamentais aplicadas à população idosa, nacional e 

internacionalmente. Especificamente, buscou-se descrever as principais características 

sociodemográficas dos idosos que buscam por intervenções comportamentais; identificar as 

demandas que levam idosos a buscar intervenções comportamentais; identificar as principais 

técnicas empregadas nestas intervenções e descrever os principais resultados obtidos em 

intervenções comportamentais para idosos.  

O estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura e foi operacionalizada 

mediante consulta às bases de dados LILACS, MEDLINE e REDALYC, bem como em 

periódicos nacionais e internacionais da Análise do Comportamento, num período de 10 anos.  

Os descritores utilizados foram “Psicoterapia”, “Idoso” e “Terapia Comportamental”, bem 

como os seus termos equivalentes em inglês e espanhol. Como critérios de inclusão foram 

selecionados artigos indexados nas bases de dados selecionadas; redigidos nos idiomas 

português, inglês e espanhol; publicados no período de Janeiro de 2009 à Junho de 2019; com 

temática pertinente ao objetivo da revisão ou seja que tratesse de procedimentos 

comportamentais em análise do comportamento e amostras compostas em sua totalidade por 

pessoas com mais de 60 anos. Já como critérios de exclusão, não foram selecionados livros, 

capítulos de livro, cartas, resenhas, notícias, anais de congressos, editoriais, dissertações, teses 

e obituários e revisões de literatura; artigos que abordavam o tema com o público de todas as 

idades, ou seja, que incluíam idosos em sua amostra juntamente com adultos com menos de 60 

anos e artigos que descreviam intervenções cognitivo-comportamentais ou de terapias de 

terceira onda.  Os artigos recuperados na íntegra após a aplicação dos critérios de inclusão e de 
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exclusão foram catalogados em uma planilha no Excel para posterior análise. Nessa planilha, 

foram inseridas as seguintes informações: título, autores, ano de publicação, periódico, tipo de 

estudo, amostra, objetivos, principais resultados e conclusões dos estudos. 

 A partir desse processo foi realizada a análise e interpretação dos dados, última fase da 

revisão integrativa. As buscas iniciais conduziram aos seguintes resultados em termos da 

quantidade de arquivos encontrados: MEDLINE (n=9.875), REDALYC (n=330), LILACS 

(n=86), The Psychological Record (n=16.033), Revista Brasileira de Análise do 

Comportamento (n=17), totalizando 26.340 materiais encontrados que foram refinados segundo 

os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão/exclusão, da leitura de títulos, resumos e textos na íntegra, foram recuperados um total 

de 17 artigos para compor o corpus deste estudo de revisão.   

 A presente revisão verificou que a maioria dos estudos que relatam intervenções 

comportamentais com idosos foi composta por estudos estrangeiros publicados entre os anos 

de 2013 e 2015, destacando-se, no entanto, uma carência de estudos brasileiros sobre 

intervenções de base comportamental para idosos. Uma das hipóteses para explicar esse dado 

refere-se ao envelhecimento populacional nos países desenvolvidos, que ocorreu antes dos 

países em desenvolvimento (Miranda et al., 2016), como seria o caso do Brasil. Logo, pesquisas 

sobre a saúde e intervenções para idosos parecem ocorrer ainda em menor número no contexto 

nacional em comparação ao internacional, pois países em desenvolvimento experimentam um 

ritmo mais lento para buscar pesquisas e soluções associadas ao envelhecimento da população.  

Predominaram ensaios clínicos randomizados, logo, nota-se que intervenções comportamentais 

com idosos têm sido investigadas na literatura internacional, em sua maioria, a partir de 

métodos de pesquisa mais robustos. Por outro lado, embora esse método favoreça a 

fidedignidade dos resultados e seja uma poderosa ferramenta para a avaliação de intervenções 

na área da saúde, trata-se de um tipo de delineamento caro e complexo de ser realizado 
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(Montelone & Witter, 2017). Este fato, em parte, pode explicar o porquê não foi localizado na 

literatura brasileira estudos desta natureza, o que evidencia a necessidade de investimentos para 

a realização de estudos brasileiros com maior rigor metodológico focados em avaliar 

efetividade de intervenções comportamentais (Leonardi, 2017).  Identificou-se que a maioria 

das intervenções foram conduzidas fora do setting terapêutico e por profissionais variados da 

área da saúde, o que evidencia a natureza interdisciplinar do campo de pesquisa que abarca o 

estudo de intervenções para idosos (Mello, 2016). Notou-se que demandas como transtornos do 

sono, mais especificamente a insônia, doenças urológicas como a incontinência urinária e 

DCNT’s como depressão, hipertensão e diabetes foram focos frequentes dessas intervenções. 

Essas demandas foram tratadas a partir de técnicas comportamentais tais como instruções, 

relaxamento, resolução de problemas e controle de estímulo. Os estudos que adotaram um 

delineamento de ensaio clínico randomizado apresentaram evidências de efetividade relatando 

tamanhos de efeito entre moderado a alto para tratar demandas como insônia, doenças crônicas 

não-transmissíveis como depressão, hipertensão e diabetes e doenças urológicas como 

incontinência urinária. Os resultados deste estudo sugerem que a Terapia Comportamental pode 

contribuir para tratar uma gama de queixas relacionadas ao processo de envelhecimento. Foram 

descritas técnicas e formatos de intervenções com evidências de eficácia, que podem ser 

relevantes para profissionais da saúde que atuam com idosos, visando melhorar a qualidade de 

vida desse público.    
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RESUMO ESTUDO 2 

 

   O tema apresentado neste estudo é sobre a intervenção psicoterapêutica de base 

comportamental realizada com idosas que frequentam um serviço escola de Psicologia de uma 

Universidade Pública do interior de Minas Gerais e que buscou realizar uma sistematização de 

informações relevantes sobre essa intervenção psicológica com essa faixa etária. O presente 

estudo teve como objetivo geral sistematizar as principais características de atendimentos 

psicoterapêuticos analítico-comportamentais conduzidos com idosas. Os objetivos específicos 

consistiram em descrever as queixas das idosas que foram submetidas à psicoterapia analítico-

comportamental; elencar as principais dificuldades observadas em idosas que passaram por 

atendimento psicoterapêutico analítico-comportamental; examinar os históricos de 

contingências ao qual as idosas foram expostas; descrever os principais objetivos e 

procedimentos psicoterapêuticos aplicados e analisar os possíveis resultados das intervenções 

analítico-comportamentais conduzidas com idosas.   

 Foram analisados os atendimentos psicoterapêuticos conduzidos com seis idosas com 

idade entre 62 e 71 anos que estavam inscritas em um serviço escola de uma Universidade 

Pública do interior de Minas Gerais. A metade das idosas declarou ser viúva. Havia ainda uma 

divorciada, uma solteira e uma casada. Quanto à escolaridade, duas se declararam analfabetas, 

duas tinham o 1º grau completo e duas cursaram o ensino superior. Todas as idosas já se 

encontravam aposentadas. A coleta de dados foi realizada a partir da consulta aos prontuários 

das clientes, análises de relatórios semanais e semestrais dos atendimentos e acesso às 

audiogravações das sessões psicoterapêuticas. Os atendimentos foram realizados por alunas do 

último ano da graduação em Psicologia na condição de estagiárias pelo período de dois 

semestres letivos, supervisionadas por uma psicóloga e professora universitária.   De posse 

desses registros, os dados foram organizados a partir de um protocolo contendo as seguintes 
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informações: identificação da cliente; queixas; principais dificuldades; histórico de 

contingências; objetivos psicoterapêuticos; procedimentos psicoterapêuticos e resultados. Os 

dados foram analisados utilizando-se o referencial teórico da Análise do Comportamento 

pautado pelo Behaviorismo Radical, com base no modelo de seleção pelas consequências. 

 Em relação à caracterização da amostra, os dados indicam que todas eram do sexo 

feminino, o que justufica-se pela predominância do sexo feminino nesta faixa etária (Ferreira, 

Costa & Gastaud, 2017). Além disso, a alta procura por atendimento psicoterapêutico por parte 

de idosas pode se dar pelo fato da prevalência de transtornos mentais como ansiedade e 

depressão ser maior em mulheres (Borim, Barros, & Botega, 2013; Silva & Herzog, 2015).  As 

participantes apresentaram queixas que remetiam a sintomas de depressão, solidão e ansiedade 

associadas a situações de abuso, conflitos familiares e perdas de entes queridos, bem como um 

histórico de contingências marcados por diversas situações coercitivas, como situações de 

punições extremas, abusos, exposição a modelos agressivos, situações de negligência e 

privações, práticas educativas coercitivas, além de um histórico pobre em reforçadores 

positivos. Observou-se ainda déficit de repertório social em todas as participantes. Os objetivos 

psicoterapêuticos estabelecidos para todas as clientes focavam-se no desenvolvimento do 

repertório social das mesmas e discriminação das contingências em operação. Embora cada 

cliente apresentasse queixas e dificuldades específicas, todas apresentavam em comum algum 

tipo de déficit de repertório social que contribuía para a manutenção das contingências com 

função aversiva observadas (situações de abuso, dificuldades de produzir reforçadores positivos 

e de emitir comportamentos de fuga-esquiva desejáveis, sentimentos de solidão, sintomas de 

ansiedade e depressão, regras e autorregras disfuncionais, etc).  Os procedimentos 

psicoterapêuticos mais utilizados foram a instrução verbal, descrição de contingências e 

modelagem. Os resultados apontaram mudanças relacionadas às interações sociais das idosas, 

principalmente com seus familiares. Foi observado que ao final dos atendimentos as clientes 
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emitiram relatos que discriminavam as contingências em operação, descreviam melhora no 

repertório de habilidades sociais, bem como relatos de comportamentos adequados para 

produzir reforçadores nos ambientes sociais, além de emissão de comportamentos mais 

adequados para lidar com perdas de entes queridos. A Terapia Analítico-Comportamental 

aplicada a idosos parece ser promissora para acolher essa população e aprimorar seu repertório 

social.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

Devido ao crescente aumento da população idosa e dos achados que demonstram que 

ainda há muito espaço para o desenvolvimento de práticas mais acuradas com essa população, 

há necessidade de compreendermos cada vez mais o processo de envelhecimento e suas 

peculiaridades. As alterações inerentes ao envelhecimento, de forma global, levam a um 

declínio na eficiência funcional, tanto em aspectos físicos como cognitivos. Essa redução é 

altamente mediada por fatores do ambiente e individuais do idoso. Os fatores ambientais e boa 

parte dos individuais podem ser modificados para melhorar a qualidade de vida do idoso, como 

sua saúde física e mental, as adaptações no ambiente, a interação social, a nutrição e a atividade 

física.  Com o aumento de pessoas idosas, há um crescimento de doenças relacionadas ao 

envelhecimento como as doenças crônicas, e na prevalência de transtornos mentais. Com isto, 

surge a necessidade de cuidar desta população para que possam cada vez mais envelhecer com 

melhor qualidade de vida, preservando tanto quanto possível, sua autonomia e independência.  

A partir do que foi exposto nos dois estudos realizados, a revisão integrativa da literatura 

científica e o estudo de casos múltiplos, foi possível discutir a atuação do terapeuta 

comportamental no tratamento de idosos com patologias diversas, além da contribuição teórica 

evidenciando alguma aplicabilidade prática da Terapia Comportamental com esse público. Vale 

ressaltar que diante de mudanças inerentes do processo de envelhecimento e da complexidade 

que essa fase abarca, o profissional da saúde, aqui em específico o psicólogo, que deseja 

trabalhar com idosos não deve ter apenas uma formação clínica, mas, também, contar com 

conhecimentos da Gerontologia que devem ser agregados às intervenções comportamentais e 

práticas psicoterapêuticas, de modo a aumentar o próprio repertório e auxiliar o paciente em 

seu processo de tratamento.  

 Em termos de investigação integrativa na literatura, ressaltamos a importância de 

pesquisas relacionadas a esse tema, uma vez que tanto a produção nacional quanto a 



18 
 

internacional se apresentam escassas. A revisão proporcionou um panorama geral e permitiu 

um mapeamento das principais características de intervenções comportamentais realizadas com 

idosos. Notou-se que demandas como transtornos do sono, mais especificamente a insônia, 

doenças urológicas como a incontinência urinária e DCNT’s como depressão, hipertensão e 

diabetes foram focos frequentes dessas intervenções, sendo tratadas a partir de técnicas 

comportamentais tais como instruções, relaxamento, resolução de problemas e controle de 

estímulo. A maioria das intervenções foram conduzidas fora do setting terapêutico observando 

que o estudo da prática clínica na abordagem comportamental com o público idoso é um campo 

relativamente novo, sendo importante desenvolver pesquisas com esse objetivo, principalmente 

no contexto nacional.   

O estudo de casos múltiplos mostrou que ao final dos atendimentos as idosas emitiram 

relatos que discriminavam as contingências em operação, descreviam melhora no repertório de 

habilidades sociais, bem como relatos de comportamentos adequados para produzir 

reforçadores nos ambientes sociais, além de emissão de comportamentos mais adequados para 

lidar com perdas de entes queridos. As participantes apresentaram queixas que remetiam à 

sintomas de depressão, solidão e ansiedade associadas a situações de abuso, conflitos familiares 

e perdas de entes queridos, bem como um histórico de contingências marcados por diversas 

situações coercitivas. Observou-se ainda déficit de repertório social em todas as participantes, 

sendo esses déficts trabalhados a partir de técnicas comportamentais como descrição de 

contingências, instruções verbais e modelagem, nas quais proporcionaram e ampliaram o 

desenvolvimento de habilidades sociais com as idosas. Em suma, foi possível observar como 

as análises de contingências foram essenciais para compreender a relação da história de vida 

das idosas com suas queixas e dificuldades, identificando, dentro do contexto atual os fatores 

mantenedores dos déficits comportamentais para que fossem definidos os objetivos 

terapêuticos.   
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ANEXO B 

 

Termo de Consentimento para gravação das sessões terapêuticas 

 

 

Prezado cliente, 

 

 O Centro de Estudos e Pesquisa em Psicologia Aplicada – CEPPA – promove 

serviços à comunidade com a finalidade de trabalhar com dificuldades afetivas e 

comportamentais. Trata-se de um núcleo de atendimento psicológico, tratamento, estudo e 

pesquisa. 

 A pesquisa dentro de nossa área de atuação se faz presente como um dos 

alicerces do desenvolvimento científico. Solicitamos sua autorização para gravarmos suas 

sessões de atendimento terapêutico para fins de pesquisa científica e discussão em sessões de 

supervisão. Informamos que sua identidade será preservada. 

 Todos os atendimentos que acontecem dentro do CEPPA são apoiados em 

procedimentos que primam pelo mais rigoroso respeito humano, apoiado no código de ética 

que orienta nossa profissão de psicólogos. 

 

Autoriza (  ) 

Não autoriza (  ) 

 

Nome legível:_________________________________________________ 

RG: ______________________________ 

RG CEPPA: ___________________________ 

Assinatura: ____________________________ 

Data: __/__/__ 
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 APÊNDICE A 

 

PROTOCOLO PARA COLETA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS E 

DEMANDAS PSICOTERAPÊUTICAS 

 

 

I) Dados Sociodemográficos 

 

1- Nome  

2- Idade 

3- Telefone 

4- Sexo 

5- Estado Civil 

6- Endereço 

7- Escolaridade  

8- Profissão 

9- Procedência  

10- Já fez psicoterapia? 

11- Faz uso de alguma medicação? 

 

II) Queixas e demandas 

 

1- Caracterização das queixas 

2- Dificuldades apresentadas 

3- Histórico de contingências  

4- Objetivos e procedimentos psicoterapêuticos utilizados 

5- Resultados obtidos 

6- Outras informações relevantes 

 

 


